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Introdução/Objetivos

Este estudo é parte da pesquisa interinstitucional “Linguagens e crianças: tecendo uma rede pela educação da infância”. Cada grupo participante estuda um teórico e o Núcleo de Estudo e Pesquisa em Educação de zero a seis anos – NEPE/FURG elegeu Walter Benjamin. Ainda que ele não trate de aspectos específicos da Educação Infantil, sua abordagem permite articularmos linguagens e educação da infância. A pesquisa objetiva compreender o conceito de linguagem em Benjamin e sua contribuição na educação das crianças pequenas, bem como na construção de referenciais teórico-metodológicos quanto às linguagens, que ainda são sucintos e vagos.

Metodologia

A pesquisa iniciou com a discussão do estudo teórico de Jobim e Souza e Kramer sobre Benjamin e, posteriormente de obras do próprio autor, resultando em um artigo que analisa suas contribuições para a área. As próximas ações são a divulgação dos dados em eventos, a publicação dos artigos e a construção de conceitos sobre linguagens para subsidiar a reflexão acerca das propostas curriculares para a Educação Infantil.

Resultados e Discussão

Benjamin critica o empobrecimento da linguagem atualmente, o que é essencial para pensarmos as práticas educacionais. Mas encontramos pontos de fuga em que podemos resgatar a linguagem como possibilidade de experiência, a partir da expressão e da imaginação. Podemos buscar um currículo que rompa com o estereótipo, o homogêneo e o mecânico, em que a linguagem não mais seja mero instrumento de comunicação.

A infância é um experimentum linguae, possibilitando a recuperação da pura expressão pela necessidade da linguagem que nela se constitui. Isso porque “as crianças estão menos empenhadas em reproduzir as obras dos adultos do que em estabelecer entre os mais diferentes materiais, através daquilo que criam em suas brincadeiras, uma relação nova e incoerente” (BENJAMIN, 2002, p.104). Compreendemos, então, que é preciso deixar que a criança encontre suas formas de expressão e, nas suas experiências de infância, ultrapasse a pura língua, transformando-a em discurso, contextualizado e significativo.

Considerações Finais ou Conclusão

As práticas na Educação Infantil têm priorizado as linguagens orais e escritas. Mas as demais são importantes para a riqueza das interações: as crianças, principalmente as bem pequenas, valem-se da brincadeira, dos gestos, dos sorrisos, etc. para expressar-se e construir o mundo. Essa expressão pela linguagem é o tornar-se humano, que se dá pela experiência coletiva criadora. Portanto, a relação entre pares é uma das chaves para permitir vivências linguageiras e possibilitar novas formas de agir. As linguagens não podem estar nos currículos de forma produtivista e informativa, mas como potencializadoras de experiências, expressão de ser enquanto (re)cria o mundo através de experiências coletivas. 
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